
16/01/2018 A falência do livro didático – Jornal da USP

http://jornal.usp.br/artigos/a-falencia-do-livro-didatico/ 1/7

Home > Artigos > A falência do livro didático

Foto: Marcos
Santos/USP
Imagens

“A família Ribeiro vive em um sítio, onde planta cana-de-açúcar.

Toda a produção de cana-de-açúcar do sítio dessa família é vendida
para uma fábrica da cidade.

Na fábrica, a cana-de-açúcar é transformada em açúcar.

O açúcar consumido na casa da família Ribeiro é fabricado, na cidade,
com a cana-de-açúcar plantada no próprio sítio da família Ribeiro.”

(Buriti – Geografia, 3. Organizadora: Editora Moderna. Obra coletiva,
concebida, desenvolvida e produzida pela Editora Moderna. São
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Paulo: Editora Moderna, 2013, p. 105.)

Triste paisagem

Daqui a alguns anos com um pouco mais de sorte e se o livro didático
assim o permitir, a mesma criança que passou por esse capítulo será
introduzida em uma outra realidade socioeconômica: a da grande
propriedade agroexportadora.

Sabemos que o plantio da cana e a produção de açúcar constituem,
desde suas origens no Brasil colonial, um complexo fundado na casa
grande, na senzala, no latifúndio e no engenho. A chegada da usina e,
hoje, da grande indústria açucareira não alterou estruturalmente essa
unidade. Leitores de José Lins do Rego, particularmente do “ciclo da
cana-de-açúcar”, vão se lembrar de que os romances se iniciam no
engenho e terminam quando este se encontra de “fogo morto”. O autor
retrata a decadência do Nordeste açucareiro, nos anos de 1930, mas
não a mudança da estrutura fundiária dessa região. Hoje o Estado de
São Paulo desponta como a grande potência brasileira na produção de
açúcar e álcool. No entanto, as tecnologias não romperam com um
sistema de produção fundado na tríade: monocultura em larga
extensão – ou seja, baseada no latifúndio, usina transformadora de
matéria-prima em produto industrializado e mão de obra assalariada.

Nessa triste paisagem, o sítio da família Ribeiro, tal como descrito na
citação anterior, não passaria de uma quimera. Se inserido em um
debate mais amplo sobre a estrutura fundiária e a exploração do
trabalhador rural, esse modelo bem se apresentaria como uma
solução para o problema da desigualdade no Brasil.

No entanto, o capítulo trata da relação entre campo e cidade! Para
quem visita Ribeirão Preto, a paisagem diz mais do que palavras.
Nessa região, estradas simples são tomadas por caminhões pesados,
abarrotados de cana-de-açúcar. O tráfego é lento, pois esses veículos

“Sabemos que o plantio da cana e a produção de açúcar
constituem, desde suas origens no Brasil colonial, um
complexo fundado na casa grande, na senzala, no
latifúndio e no engenho. A chegada da usina e, hoje, da
grande indústria açucareira não alterou estruturalmente
essa unidade.
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devem suportar duas ou até três carrocerias, donde os nomes “Romeu
e Julieta” e “treminhão”. Ora, seria inimaginável pensar que esses
caminhões pudessem adentrar nas rodovias para levar a cana à
indústria situada na cidade. Não, eles trafegam em estradas vicinais,
pois o transporte consiste em levar a cana da lavoura, a qual ocupa
quilômetros a perder de vista, até a usina. Não é o só o fator logístico
que justifica essa composição. Mas não é esse ponto.

Mercado editorial x escola

Livros didáticos movimentam a porção mais expressiva da indústria
editorial brasileira, em exemplares produzidos e em capital gerado.
Segundo os dados apurados pela Fipe, em 2016 o subsetor de
didáticos foi responsável pela impressão ou reimpressão de 12.065
títulos, ou o equivalente a 220.458.397 exemplares. Em títulos, ele fica
abaixo dos livros científicos, técnicos e profissionais (13.719) e de
obras gerais (19.370), que abarcam um universo muito abrangente,
excetuando apenas os religiosos (6.665). Porém, se considerarmos as
tiragens, ou seja, os exemplares impressos, concluímos que a
produção anotada no subsetor de didáticos supera a soma dos outros
três subsetores (obras gerais + religiosos + CTP = 206.729.696). É
preciso considerar, ainda, seu potencial de mercado, pois as vendas
se destinam às escolas públicas (governo) e ao ensino privado. Diante
dessas cifras, não é difícil concluir sobre sua força mobilizadora na
indústria editorial e gráfica do Brasil.

Isso não se dá sem consequências. Cumpre ressaltar que os livros
didáticos criaram sua própria rotina no mercado e no universo escolar.

As relações contratuais que demarcam a figura do autor e a do editor,
seguindo um modelo multissecular de garantia do copyright, foram
simplesmente abolidas em função da ideia de um novo projeto
coletivo. Tal perspectiva podou a formação de novas gerações de
autores surgidas na sala de aula ou nos quadros universitários. Para
citar alguns nomes que marcaram época, pensemos em Sérgio
Buarque de Holanda, Caio Prado Jr., Massaud Moisés, José Jobson
Arruda, Carlos Guilherme Mota, Leo Huberman, Melhem Adas, José
Dantas –, sem contar autores não menos clássicos nas áreas de
Matemática, Biologia, Física e Química – foram substituídos por
inscrições aparentemente democráticas, a exemplo do livro em
questão: “Obra coletiva concebida, desenvolvida e produzida pela
editora Moderna”. Um único nome impera, soberano e onisciente na
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folha de rosto: o da “editora executiva”. Ora, publishers não escrevem
livros. Editores também não os escrevem.

Por trás dessa aparente democratização que dilui a figura do autor em
nome de uma coletividade, senão, de um projeto pedagógico, todo o
sistema educacional é colocado em xeque. Afinal de contas, são as
escolas que desenvolvem projetos pedagógicos, não as editoras. Da
mesma forma que são os autores que propõem metodologias de
ensino, expressam suas visões de mundo, elaboram sistemas
interpretativos. E, finalmente, cabe ao professor desenvolver seu
próprio senso crítico e decidir, pela razão, sobre o melhor livro a ser
adotado.

A culpa é de quem?

Ao engajar a comunidade escolar com pacotes completos de ensino,
professores e alunos se tornam títeres de um sistema educacional
fadado ao malogro. Coordenadores pedagógicos, sobretudo no
sistema privado, desempenham o papel de gestores. Professores são
engessados em métodos e cursos de complementação profissional
que se resumem a lhes ensinar como empregar o livro didático em
sala de aula. Alunos são conduzidos a deglutir conteúdos lúdicos,
coloridos, mas cujos equívocos podem comprometer, no presente e no
futuro, suas formas de entendimento do mundo e da ciência. Enquanto
isso, a formação docente é acachapada por cursos rápidos de
licenciatura que mais se assemelham ao imenso moedor de carne
evocado nos anos 80 por Pink Floyd. Mas a culpa, nesse caso, não é
dos professores!

A culpa é de uma máquina de produzir informações que não honra o
valor do conhecimento gerado e reproduzido nas universidades
brasileiras. Não falemos sobre o desrespeito ao profissional formado
nas universidades, em suas diferentes áreas. A culpa é de um sistema
de ensino articulado com o mercado editorial que não deixa margens
para a expressão e a interação de professores e alunos na sala de

“As relações contratuais que demarcam a �gura do autor e
a do editor, seguindo um modelo multissecular de
garantia do copyright, foram simplesmente abolidas em
função da ideia de um novo projeto coletivo.


